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APRESENTAÇÃO

Nas últimas décadas, o nosso país tem passado por intensas mudanças sociais, 
econômicas e políticas, resultando em um novo padrão demográfico, epidemiológico 
e nutricional da população. Estas transformações determinaram um novo perfil 
nutricional da população brasileira, marcado pela redução dos casos de desnutrição 
e a permanência das carências nutricionais, como deficiências de ferro e vitamina A, 
associados ao crescente aumento do sobrepeso e obesidade e as doenças associadas 
a este novo perfil, as doenças crônicas não transmissíveis.

Estas mudanças também repercutiram na mudança de padrões de produção 
e consumo de alimentos, fortalecendo a temática Segurança Alimentar e Nutricional 
(SAN), que em sua definição inclui a dimensão nutricional, a disponibilidade e a 
segurança dos alimentos:

Segurança Alimentar e Nutricional (SAN) é a realização do direito de todos ao 
acesso regular e permanente a alimentos de qualidade, em quantidade suficiente, 
sem comprometer o acesso a outras necessidades essenciais, tendo como base 
práticas alimentares promotoras de saúde, que respeitem a diversidade cultural e 
que sejam social, econômica e ambientalmente sustentáveis. (CONSEA, 2004)

Sendo assim, a SAN está relacionada a fome, a desnutrição, a obesidade, ao 
sobrepeso, as doenças ligadas à alimentação e à qualidade dos alimentos, ao modelo 
de produção e consumo de alimentos. 

Tendo em vista a importância deste tema e necessidade de reflexões sobre o 
mesmo, este livro apresenta quatorze artigos relacionados aos diferentes vieses desta 
temática. Os artigos são resultado de pesquisas realizadas nos mais diversos setores 
e instituições, com uma riqueza metodológica e de resultados.

Aos pesquisadores, aos editores e aos leitores, a quem se dedica este trabalho, 
agradeço imensamente a oportunidade de organizá-lo.

Vanessa Tizott Knaut Scremin
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CAPÍTULO 2

AVALIAÇÃO DA INTERAÇÃO DE FÁRMACOS 
ANTIDEPRESSIVOS COM OS NUTRIENTES

Adiene Silva Araújo
Faculdades Integradas de Patos-FIP. Patos- PB. 

Faldrecya de Sousa Queiroz Borges
Faculdades Integradas de Patos-FIP. Patos- PB.

RESUMO: A depressão é um problema de 
saúde pública, interferindo de modo intenso na 
vida pessoal, profissional, social e econômica de 
seus portadores. Os antidepressivos interagem 
com o cérebro e o corpo humano de maneiras 
diferentes, devendo ser usado com cautela 
por apresentar diversos efeitos colaterais e 
interações com os alimentos. Partindo desse 
pressuposto, objetiva-se analisar os principais 
efeitos ocasionados pela interação de 
antidepressivos com os nutrientes, bem como 
suas consequências no organismo. Conforme 
o objetivo, esta pesquisa se caracteriza em 
explicativa e bibliográfica, ressaltando a 
atuação dos profissionais de saúde, inclusive do 
nutricionista, durante o período de tratamento. A 
partir dos estudos observou-se que a interação 
dos fármacos antidepressivos com os alimentos 
apresenta uma importância relevante, devido 
haver riscos fatais à saúde do paciente tratado 
com esses fármacos, concluindo que a relação 
entre antidepressivos e alguns nutrientes leva 
a redução do efeito do fármaco, interferindo no 
estado nutricional do paciente.
PALAVRAS-CHAVE: Depressão. Fármacos 

Antidepressivos. Nutrientes. 

ABSTRACT: Depression is a public health 
problem, interfering in an intense way in the 
personal, professional, social and economic 
life of its patients. Antidepressants interact with 
the brain and human body in different ways 
and should be used with caution because it 
has several side effects and interactions with 
food. Based on this assumption, the objective 
is to analyze the main effects caused by the 
interaction of antidepressants with nutrients, as 
well as their consequences in the body. According 
to the objective, this research is characterized 
in explanatory and bibliographical, highlighting 
the performance of the health professionals, 
including the nutritionist, during the treatment 
period. From the studies it was observed that 
the interaction of antidepressant drugs with food 
is of relevant importance, since there are fatal 
risks to the health of the patients treated with 
these drugs, concluding that the relationship 
between antidepressants and some nutrients 
leads to a reduction of the drug effect , triggering 
even the nutritional status of the patient.
KEYWORDS: Depression. Antidepressant 
drugs. Nutrients.
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1 | 	INTRODUÇÃO

	 A depressão é um problema de saúde pública, interferindo de modo decisivo 
e intenso na vida pessoal, profissional, social e econômica de seus portadores 

(SILVA, 2003). Trata-se de uma doença que qualquer pessoa pode sofrer, tendo como 
consequência uma profunda tristeza, baixa autoestima, perda de interesse pela vida e 
do seu entorno social (LOPEZ; MATHERS, 2006).

Gomez e Venturini (2009) ressaltam que os antidepressivos interagem com o 
cérebro e corpo humano de maneiras diferentes, devendo ser usado com cautela por 
apresentar diversos efeitos colaterais e interações com os alimentos.

Pesquisadores informam que a alimentação contribui para ajustar esse 
desequilíbrio interno. Uma dieta direcionada oferece ao organismo a oportunidade 
de fabricar essas substâncias, portanto os alimentos influenciam nos níveis dos 
neurotransmissores, podendo elevá-los ou diminuí-los. Existem fatores antinutricionais 
envolvidos na depressão, como excesso de proteínas na dieta; inadequado consumo 
de carboidratos, diminuição da quantidade de serotonina (MORENO; MORENO; 
SOARES, 2003).

O alimento é indispensável para vida humana, sendo um fator essencial para 
saúde e tem como objetivo dar sustento ao corpo humano. Assim, como grande parte 
dos medicamentos são administrados por via oral, que também é a via de ingestão 
de alimentos, espera-se que possa haver interações entre os alimentos e substâncias 
químicas provenientes de medicamentos. Adicionalmente, agravando esse quadro, 
a interação fármaco-alimento raramente é conhecida e lembrada pelos profissionais 
da saúde durante a prescrição e dispensação de medicamentos (MOURA e REYES, 
2004).

A via oral é a principal via de administração de medicamentos. Por este motivo 
se torna passível a essas interações fármaco-nutriente e nutriente-fármaco. No trato 
gastrointestinal ocorre a absorção do fármaco e do alimento, com possibilidade de 
existir competição e redução de absorção dos fármacos, nutrientes ou ambos (MOURA; 
REYES, 2004).

A interação de medicamento com alimento pode levar a alterações na 
farmacocinética e na farmacodinâmica, podendo diminuir ou ampliar os efeitos dos 
fármacos, interferindo em fenômenos como a absorção, distribuição e biotransformação 
e excreção dos mesmos. Esse fenômeno também pode intervir na farmacocinética 
dos fármacos implicando em efeitos adversos ou toxicidade ao paciente. Considera-
se também como interação, quando um fármaco altera a utilização de um nutriente 
pelo organismo, mas como esse fenômeno, na maioria dos casos, não é clinicamente 
relevante, o mesmo não será abordado (MINISTÉRIO DA SAÚDE, 2011).

Desta forma, objetiva-se com o referido trabalho analisar os principais efeitos 
ocasionados pela interação de antidepressivos com os nutrientes, bem como suas 
consequências no organismo.
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2 | 	METODOLOGIA

Conforme o objetivo explicitado, esta pesquisa se caracteriza em explicativa e 
bibliográfica, através de estudos sobre a interação dos antidepressivos na alimentação 
do paciente com depressão, bem como a atuação dos profissionais de saúde, inclusive 
do nutricionista, durante o período de tratamento.

A técnica utilizada remete-se a análise de periódicos indexados na base SciElo, 
LILACS, MEDLINE e da Organização Mundial da Saúde (OMS). Utilizou-se como 
descritores: Depressão; Fármacos antidepressivos e nutrientes.

Para serem incluídos neste estudo, preconiza-se artigos das bases citadas 
anteriormente, manuais do Ministério da Saúde e teses publicadas nos últimos 15 
anos.

São excluídos do trabalho reportagens de revistas, sites e jornais, além de 
trabalhos que não correspondam ao intervalo de tempo preconizado.

3 | 	RESULTADOS E DISCUSSÃO

A partir dos estudos observou-se que a interação dos fármacos antidepressivos 
com os alimentos apresenta uma importância relevante, devido haver riscos fatais 
a saúde do paciente tratado com esses fármacos, visto que são classificados em 4 
grupos: Antidepressivos Tricíclicos, Inibidores Seletivos da Recaptação da Serotonina 
(ISRS), Inibidores da Monoaminooxidase (IMAOs) e Antidepressivos Atípicos 

(BARROS; BARROS, 2010).
A administração dos antidepressivos tricíclicos (ADTs) deve ser feita longe de 

refeições ricas em fibra, pois estas diminuem significativamente sua absorção. Estudos 
mostram que a fluoxetina reduz a absorção de alimentos que contém aminoácidos 
neutros em até 30%. O óleo de eucalipto apresenta dificuldade de raciocínio e 
alterações no sistema nervoso, onde esses sintomas poderão ser intensificados 
quando for administrada conjuntamente com medicamentos que atuam no sistema 
nervoso central, como alguns antidepressivos (SILVA, 2006). 

Porto (2011) salienta que a interação mais importante está relacionada entre 
os IMAOs e alimentos contendo tiramina onde provoca aumento súbito da pressão 
arterial, e que estão presentes em vários tipos de alimentos como queijos maturados, 
frutas, lacticínios, peixes conservados e bebidas alcoólicas. 

Antidepressivos inibidores seletivos da recaptação de serotonina (ISRSs), 
também estão relacionados a alterações de peso, como destaca Schweigert (2008): 
a sertralina está associada a uma discreta perda de peso no início do tratamento; a 
fluoxetina parece ser mais potente na inibição do apetite, com maior perda de peso no 
início do tratamento; a paroxetina, ao contrário, foi associada a ganho de peso, o que 
também foi relatado com o citalopram.
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Apesar de os antidepressivos mostrarem-se eficazes e seguros, deve-se ter 
cautela quanto ao uso destes medicamentos, pois esses fármacos podem causar 
efeitos colaterais em diversos sistemas orgânicos. Alguns ADTs como amitriptilina, 
podem causar sonolência e sedação exagerada, e com frequência confusão mental 
motivada por doses excessivas. O uso dos ISRSs está relacionado a distúrbios 
gastrointestinais, cefaleia, agitação, pânico, insônia e disfunções sexuais, além de 
sintomas extrapiramidais como distonia, ansiedade e tremores (FLECK, et al, 2009).

Além dos efeitos adversos a que usuários de antidepressivos estão suscetíveis, 
estes pacientes geralmente são polimedicados, ou seja, usam vários medicamentos 
simultaneamente, estando mais sujeitos a interações medicamentosas (MELGACO; 
CARRERA; NASCIMENTO, 2011). A interação medicamentosa é uma das variáveis 
que afeta o resultado terapêutico e quanto maior o número de medicamentos que o 
paciente faz uso, maior a probabilidade de ocorrência de interações. Estima-se que 
para usuários de 2 a 3 medicamentos o percentual seja de 3 a 5%, nos que utilizam de 
10 ou mais medicamentos, eleva-se para 20% (BARROS; BARROS, 2010).

Antunes e Prete (2014) respaldam que a atuação dos diversos profissionais da 
saúde, inclusive do farmacêutico clínico e do nutricionista permite identificar possíveis 
interações entre fármacos e nutrientes presentes na farmacoterapia e dieta dos 
pacientes, realizando, em conjunto aos prescritores, as intervenções necessárias por 
intermédio do manejo adequado da prescrição médica ou nutricional, visto que cada 
tipo de paciente utiliza um grupo diferente de medicamentos e uma dieta variada, 
resultando em muitas possibilidades de interações.

4 | 	CONSIDERAÇÕES FINAIS 

A partir dos resultados constata-se a necessidade de analisar as principais 
interações existentes entre os fármacos antidepressivos e os nutrientes, onde pode 
observar inúmeros efeitos negativos, dentre eles, o aumento do risco de mortalidade, 
sendo notável a importância de um acompanhamento nutricional adequado. Constatou-
se também que a relação entre antidepressivos e alguns nutrientes leva a redução do 
efeito do fármaco, desencadeando até no estado nutricional do paciente.
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